
ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2l DE lIAIO DE 1974 
'/ 

o dia vinte e um de Vai o de mil novecentos e setenta e qua­

tro , ne s ta cidade de Avei r o, edifício dos Paços do Concelho e S31a das 

Reuniões da G6mara Muni ci pal , reuniu ordi nariamente a Comis são Adminis­

trat i Provisória da ar a Munici pal de Ave i r o, pelas dez asseis horas 

s ob a pre sidância do Preside nte Senhor Dr. Flávio Fer re ira rdo , e com 

a pr esença do Vice-Presidente , Senhor los Alberto da Silva Jerónimo 

e dos Vogais Senhores Dr . 1~nu el da Costa e Mel o , Germano vares da. 

Fonseca , Idalécio Silva Cação, Dr. Sebastião Dias Marques , Joaqui m ~o r-

reia, Dr . Armando Sucen a Seabr a , Alfredo do Sameiro Pereira Bacelar Al ­

ves , João Evangelista Vieira Sar abando , Pedro Mar t ins de Bastos , Dr. 

duardo de Oliveira e Sousa Santos , Tobia. s Ferreira Patrão, J oão Ferrei 

as faltas dada s pelos Vogais Senhore s Drs . Jor ge Cardoso do Vale Leite 

da Silva e Joaquiffi Calheiros da. Silveira , sendo dado início aos traba ­

lhos . - ­

Matadouro - Taxas e sobretaxas sobre o valor da carne - Em se 

guimento do trat ado na última reunião , f oi presente o relatório elabora 

do pela Comis são encarregada de estudar o problema r elacionado com a s 

t ax as e sobretaxas sobre o va~ o r am e , em que é proposta a fixação , 

em 3,5 ~, d sobretaxa an t er i or ment e estabelecida em 10%. - ­

Submetida pri meiramente iscus sfio e em seguida otação, 

verificou-se que o relatório foi apr ovado por maioria . 

O voto cont r ár i o per t enceu ao Vogal Senhor Dr . Armando Seabra 
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que manifestou a sua discordância, dizendo entender que ao comet er - se 

a e, portanto, aos restantes "muníci pe s , o encargo de pagar o ta­

do o, o qual é destinado a uma det erminada cadeia de t balho, vai-se 

f azer uma injustiça, pois parte das pessoas que o vão pagar não tem qu 

quer intervenção nos benefícios que essa 

G Senhor Vogal acrescentou que as udidas despesas deveriam 

ser pagas pela cadeia fI.a douro - Fornecedor da Carne - Talhante - ons 

mi dor e não por pessoas que nem sequer podem comer carne . - - - --

O er s - oi presente uma car ta assi na da por quinze co p ona~ 

tes do Gab 'nete de Bstudos da ompanhia Portuguesa de alulose, a ofere 

cer em os seus préstimos, sem enc r gos para a mara, para a. execuçã o de 

quaisquer traba l hos a levar ~ efeito a bem do conc elho e ~ ç50 . -

A propósito des te a ssunt o p Senhor Vic e-Pres idente prop s que 

os Serviços de Urbani z~çã o e Obras estudassem qualquer possí vel colabor 

ção que fosse de solicitar, por que a boa vontade manifestada é tão elo­

giável que é de apr ovei t ar . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

A Comis são deliberou, por unanimidade, oficiar ao aludido Gr u 

po de s tudos, a r ade ce ndo-Ihe a colaboração oferecida, informando que 

será ac ei t e e brevemente os Serviços de urbanização e Obras irão e stab~ 

l ecar contact os para o fim am vista. - - - - - - - - - ­

Urbanização da Zona volvente da apela de Arad a~ oi pr e ­

sente uma carta do empreiteiro da obra em epígrafe, Senhor ft~exandre a 

r es : out inho , a a resentar proposta de preços para t rabalhos não pre ­

vis tos no pro je cto . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

De ncor-do com a inform ção pre stada pelos Serviços de Urb ni­

zação e Obras , ~ : omi s - o deliberou, por u. nimidade, apro r o pr e os 

propostos. - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - ­
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Toponí mia - Pelos Vogais Senhore s Dr. Costa e Melo e João Sar ai 

bando foi apr esent ada a seguinte pr opos t a : - - - - - - - ­

~ ~onsiderand o o deliberado na sessão r ealizada em 7 do cor rente 

quant o à t oponímia avei r ense , desi gnadamente a i media ta at r i buição do no 

me de ."Mário Sacramento II e da designação de "25 de Abril" a ar t ér i a s 

cidade ; - - - - - - - - - - - - - - - ­

~onsiderando que a data de 25 de Abril representativa do fim 

de uma t irania, deverá, tant o quanto pos sí vel , apagar o nome que a anca 

nau ; - - - - - - - - - - - - - - ­

onsiderando, finalmente, que o nome de Mári o Sacr ament o, por 

tugu~ s i lustre, entre os mai s ilustres, r epresenta o mai or avei r ense dos 

últimos t empos, pel o que ensinou, pelo exemplo da sua vida, i nteiramente 

votado ao be m comum, cult ur a e à emanci pação do povo ; e ainda por que , 

pela t erra que l he foi berço e por aquela em que repousa, bem poderá jus 

t i f icar um elo de ligação entre Avei r o e llhavo; 

Temos a honra de propOr ; ----- 1 
1 - Que Avenida do Dr• Oliveira Salazar se ja dado o nome de 

Aveni da 25 de Abril ; - - - - - - - - - - - - - - - ­

2 - Que à Rua de Tl.havo seja dado_ _ .nl"'m<:>._ ilA__ "R•.__ 11>:l .'_ __ zsa cr-amen I"' ==-...;;.:;=-=:-..::.::.=-==.::" 
to; 

3 - Que, se possível , as placas i ndicadoras das novas designa­

ções toponímicas sejam colocadas nos seus lugares no pr óximo dia 25 de 

aio , sábado, dat a em que se completa um mês s obr e a ecl osão e vitória 

da revolução l ibertadora . - - - - -­

Submet i da a proposta à votação da Comis são , foram os doi s pri­

mai r os pontos apr ovados por unanimidade e por ac 'l ama ção , - - - - - - - ­

A Comissão deliberou a i nda , por unanimidade, apr ovar o terceir 
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ponto da proposta . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Funcionalismo munic ipal - Remunerações - Foi presente uma ex­

posi - o subscrita por 125 serventuários dos Serviços Muni ci pali zados , em 

que depois de várias considerações e de t er sido apontado o f a cto de 

84,7% do pessoal aufer ir remuneração i nfer i or a 3 100$00, soli citam a . I 
conces são de aumento de 2 500~00 , a t í tulo event ual , até que super1o~ 

mente seja resolvida a situação dos f uncionários daquele se ctor de act i 

dade , 

A propósi to de at a exposição o Senhor Vi ce-President e e resento 

a seguinte proposta : - - - - - - - - - ­

-" ....onsi der ando que a situação do f unci onali smo administrativo, 

t al como o funcionalismo público , é verdadeiramente dramática no que se 

r efere aos vencimentos que aufer e ; - - - - - - - - - - - - - - ­

onsiderando que esse funcionalis o não di spõe, como ac ont ece 

no sector privado, de sindicatos que velem pelos seus intere s e s , o que 

poderá conduzir a at i t ude s reivindic t i vas i sol das e por i sso pouco r e­

presentativas; - - - ­

ns i der ando que esta omissão P~ist rativa reconhe ce toda 

a r azão ue assiste a o funcionalismo agor a na sua depe ndência, - - - - ­

..as , ­

- Considerando t amb m que a Câmara Munic i pal de Avei Fo nã o tem, 

neste moment o , recursos fi nanceiros para obstar à situação desse funcio ­

nal.Lsmo': - - ­

Propõe - se - - - - - - - - - - - - - ­

a) Que eja apr ovada desde já a oncessão de subsídio mensal 

eventual de esc . 1 500..~00 , a cada funcionário da Câmar-a unicipal de Ave 

r o e respectivos Serviços funicipalizado s . - - - - - - - - - - - - ­
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b ) Que este subsí di o seja considerado evi 

r ando at é serem estabelecidas superiormente novas t abel as de vencimentos 

'c ) Que se solicite imediatamen t e às entidades competentes a 

conce ssão de um subsídio que cubra o e ncargo. resultante de s t e subsídio 

no que se r efere à compar t i cipação camar ária . - - - - - - - - - - - - - ­

Subme t i do este a ss unt o à apr ec iação e votação , a Comissão, por 

unanimidade , concordou com os termos d a pr oposta apre se ntada , os quais 

consider ou de toda a justiça e irá ·envidar todos os esforços, nomeada­

ment e com uma sua deslocação a Lisboa, junto do Governo , no se ntido de 

os ver conc r et i zados . - - - - - - - - - - -

Funcionali smo municipal - Licença para férias - De ac ordo com 

as informações cons t ant es dos respectivos re querimentos, foi del i berado , 

por unanimidade , conceder 22 dias de licença para férias ao jornaleiro 

Nanuel Dias de Ol i veira e 24 dias ao cantoneiro Car l os rques Lopes. ­

Funcional ismo muni cipal - Exonerações - Foi pre sent e e deferid 
I 

o requerimento da escriturária-dactilógrafa de 2~ . classe, Fil omena Ma- I 
ria de Oliveira, a solicitar a sua exoneração daquel e car go , a partir do 

dia 1 do próximo mês de Junho, em virtude de tomar posse do c a r go de es­

cri t ur ári a-dact i l ógrafa de l ~. classe do quadro privativo da Secretaria 

do Governo Ci vil de Aveiro . - - - ­

Pavimentação a asf afut o do ar ruament o l igando a Rua João Chagas 
~ 

à Rua da Constituição , em Sarrazola - Foi presente o aut o de vistoria e 

medição de trabalhos, l ~. sitUação, f i nal, da obra em epígrafe , sendo 

del i berado, por unanimidade , aprová-lo para. efeitos de pagamento da im­

portância de 60 317$10 à firma empreiteira , João Simões 1hrques Vieira 

& Filhos , Ld~ • • .- - - - - ­

Parques e Jardins - O Vogal Senhor João Sarabando deu a conhe­
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cer que tinha passado pelo Jardim D. Arons o V, junt amente co o Vogal ~ 

nhor Dr. Lei t e. da Uva e c om a presença , ciden tal do ogal Senhor João 

Rocha , e tendo em mente a importânc i a criqnça e a quel e carinho que 

ela lhe merece , ap resentou s egui nte proposta : - - - - - - - - ­

Considerando que 

ra as crianças tudo ereçam , proponho , ali ás depois de ouvir o componen­

te desta Comissão Admini s t rat i va , Senhor Dr . Jorge Lei te da Silva, que 

se estude a implantação , no Jardim D. Afonso V, contíguo ao mseu Nacio ­

nal de Aveiro , de um daquele s p ~ rques infantis . - - - ­

O Vogal Senhor Joaquim Correia manife stou a sua concordância 

proposta apresentada e emitiu a opinião de que deveria ser solicitada a 

olaboração da P.S .P. no se ntido de se veri icar a presença de gu s 

n~ quel e local , para vigiar a s crianças e evit ar que viessem para os 

mentos confinantes, onde se verifica gr nde movimento de tr sito . - - ­

Submetida a proposta' votação da omissão , foi a mesma 

da por unanimidade . - - - - - - - - - - - - - - - -

Licenç ~ s de lote ento - Foi prese te o processo de obrp s n~ . 

152/74 em que o se nhor António Dias eto requer lote me .t o e alv rp de 

licença para o terreno que possui na a do vai~ o , fre eai de ~s eir 

A vomi s - o deliberou , por un nimi dade , de erir a p~etens~o do 

requerente , nos termos d~s con ições da in ormação dos Servi~oa de Urba­

ni za -o e Obras . - - - - - - - - - - - - ­

Processos de obras particulares - Foi presente o processo de 

obras n~ . 436/73 , em que o Senhor ,anuel António Ferre ' a requer a reV;h 

são do seu processo e de pedido de viabilidade de c onstrução de uma mor!::, 

dia de r és-do -chão no terreno que possui na Quinta do rno~ o e que havia 

merecido de spacho de sfavo ável, mercê da informação prestuda pelo Gabine 



te de Urbanização do NUni cí pi o . - - - - - - - - • 

Segundo esta informação, o terreno em c ausa sit ua-se num secto 

onde se tem vindo indiscriminadamente a construir , sem qualquer i nfr aes­

trutura, com aces so por caminho não cl~ssiricado e com l arguras variá­

veis e i nferiores a 3 metros , pelo que se torna neces sário evitar a dis­

persfo de cons t ruções onde n~o há qualquer espécie de equipamento . - ­

Jo seu requerimento, ale@a o referido proprietário que foram 

autorizadas recentemente const r uções de moradias unifemilieres na zona ; 

que não possui outro t er reno onde possa construir ; e que não tem possi­

bilidades finQnceiras de adquirir outro em melhores condi ções . ­

o Senhor Eng2. Francisco Maçarico esclareceu que em casos idê~ 

ticos , o Gabinete de Urbanização tem informado desfavoravelmente quanto 

construção de moradias naquelas condições , mas submetidos os processos 

à cons ideração da Câmara por não haver uma definição conc r eta para uma 

tomada de posição, tem acontecido que umas vezes os processos são deferi
- I 

dos , out r a s , indefer ido s • - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - -I 
O Vogal Senhor Dr. Costa e Mel o emit i u a opinião de que , se ­

por um lado é necessário fixar uma certa disci plina em r elação à constr~ 

ção , por outro l ado é pref erí vel que cada um t enho uma casa, desa l inhada 

do que este jam t odos à esper a de uma casa alinhada . - - - ­

Por outro l ado já exis t em ant ecedent es em r el ação a uma zona 

rel ativamente l i mitada como é a que est á em causa ,em que hã ca.sa s que 1"0 

r am aut or i zada s e out ra s não . - - - - - - - - - - - - - - ­

O Senhor Vogal emit iu ai nda a opinião de que considera priori­

tários como funções dos corpos admi ni st r at i vos e , al i ás , de todos os ou­

t r os coroas , o bem estar socia l e a exist ência de uma casa de habitação 

para cada lar . - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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te de Urbani zação 

Segundo esta ãnf'ormação , o terreno em c aus a si t ua-se num se cto 

onde se t~m vindo indiscriminadamente a cons t ruir , sem qualquer i nfraes­

trutura, c om aces so por cami nho nã o clqs s i~icado e c om l arguras variá­

veis e i nferi ore s a 3 met r os , pelo que se t orna neces sário evi t ar 2 di 

persr o de construções onde n~ o há qual quer espécie de equipamento . - - ­

' 0 seu r equerimento, alega o referido proprietário que f or am 

aut or izadas recentemente const~~çõ es de moradias u nif ~ mil i pres na zona; 

que não possui out r o t erreno onde possa cons t r ui r ; e que não tem possi ­

bilidades fi n~nceiras de adquirir outro em melhores condi ções . - - - - ­

o Senhor Eng9. Francisc o çarico esclareceu que em casos i aen 

ti cos , o Gabinet e de Ur bani zação t em informado desfavorP.velment e quanto 

const rução de mor adias naquelas condições , mas submetidos os pr ocessos 

à cons i deração da Câmara por ~o haver uma definição concr e ta para uma 

tomada de posição , tem ac ont eci do que umas vezes os processos são deferi 
- I 

dos , outras , indeferidos . - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - -I 
O Vogal senhor Dr. Costa e Mel o emitiu a opinião de que , se . 

por um l ado é necessário fixar uma certa disciplina em relação à constru 

ção , por outro l ado é preferível que cada um tenho uma casa , desalinhada 

do que estejam t odos à espera de uma casa alinhada . - - - ­

Por outro l ado já existem ant ecedent es em relação a uma zona 

relativamente l imitada como é a que está em c aus ~ ,em que há ca sas que fo 

m aut or i zada s e out ro s não. - - - - - - - - - - - - - - ­

O Senhor Vogal e~tiu ainda a opinião de que consider a priori­

tários como f unções dos cor pos administr~t ivo s e , aliás , de todos os ou­

t r os corno s , o be m estar social e a existência de ~a cas a de habi t a cão 

para cada l ar . - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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o enhor Vogal pr-op ôs que não f osse tomada qualquer re sol ução 

em relação ao proce sso em causa, at é que sejam fo~e cid os elementos de 

f orma a , t an to quanto possível , se pode r marcar uma l inha. de rumo, da 

qual a omissão nã o se dever ia afa st ar , para evitar situações de f avo . 

Esta proposta foi apr ovada por unan imidade . - - - - - - - - ­

Reuniões - Pelo Senhor Vice-Presidente f oi apre sentada a se­

guinte proposta : - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Propõe -se que seja to rn~ do públ ico que os munícipes poder-o , 

após a s ses ~ ões camar 'rias se anais , apr esen t ar problem~ s de i nteresse ­

geral , a f im de serem discutidos e de a Comis ~o Administr~tiv deles 

tomar conheci ment o, no sentido de solução dos mesmos . ­

Esta proposta f oi aprovada por unanimidade . 

Alvarás sani t ári os - O Vogal Senhor Idalécio Sação referiu-se 

construção em Cac La , dentro do núcleo populacional , de um va.caria co 

cap aci de para cerca de 400 cabe ças , e deu a conhecer que h ~ via pessoa 

queixosas por ter sido construída uma f os sa para recepção dos dejectos 

dos animai s , que trará implicações gravíssimas para a água dos poços si 

tuados nas proximidades da fossa , f acto que verifi cou p s soal ente . - ­

Chamou a a t enção para a premente necessidade de se verifica­

rem as implicações qu~ tal situação t er á para a salubridade puôlica e 

lembrou a con veni ~ncia de , nesse sent i do, se promover o rápido an damen ­

to do respectivo processo , presentemente na ubdelegação de Sallde . - ­

Carreiras inte rurb ~ nas - O Vogal Senhor João Rocha solicitou 

esclarecimentos acerca das carreiras de tran sportes colectivos entre 

Aveiro e lhavo , pois t em onhecimento de que várIas pessoas se têm que ' 

xado da f ~lta de p ~ragen5 no centro da cidade , o que causa tr nstorno 

princip mente aos alunos dos estabelecimentos de ensino e aos doentes 



./ 

que t~m que se deslocar ao hospit~l e aos consultórios médicos. - - - ­

o Senhor Vogal t ambém aludiu à amizade entre os povos de Avei 
~ 

ro e de !lhavo , que foi quase desprezada e/há necessidade de cativar . ­

o Senhor Presidente prometeu trazer o a s sunt o a uma pró«ima 

reunião. 

~4 

.~~~ 
""""'" C--c , 

- " ~, -~y -~ . Jl '}
T I /l J ~r 7::f5rtl!/l/l/ 

e 

II. · S/ 17H.· l4 (210x297 )- Em, . T1 p. Yenm, LdI .· h eln -5 73 


